
Para a Farsul, houve avanços no plano safra empresari-
al que é mais moderno e vem ao encontro dos anseios da
categoria, embora ainda existam alguns problemas. O pla-
no contemplou uma bandei ra defendida pela Farsu l há
muitos anos que é a armazenagem na propriedade, aten-
dendo principalmente o médio produtor e refletindo direta-
mente na renda. O diretor Francisco Schardong ressaltou
que com o produto armazenado dentro da propriedade o
produtor tem no mínimo 15% a mais de renda. Schardong
comemorou o reconhecimento do governo pelo setor em
relação ao meio ambiente com grandes avanços, desta-
cando o plantio direto ou na palha e o Projeto ABC (agricul-
tura de baixo carbono) como exemplos deste trabalho do
produtor. “Estamos vivendo um contexto em que aos pou-
cos o produtor começa a ver o resultado do trabalho reco-
nhecido, porque até agora éramos vistos apenas como
grandes vilões do meio ambiente” salientou Schardong.

Um ponto considerado fundamental pela Farsul é que
todos os produtores tenham acesso aos recursos anunci-
ados. Schardong reafirmou que uma grande parcela não
tem acesso devido ao seu passado econômico, à sua dívi-
da e que para fechar com chave de ouro o esforço do gover-
no para atender a agricultura e proporcionar o grande salto
em nível mundial tem que equacionar o passado.

 Presidente da Comissão de Crédi to Rural  da Farsul
Eng. Agr. Elmar Konrad, durante a Reunião do Conselho
dia 24 de maio de 2010, apresentou a atual situação do
Produtor Rural no Estado do Rio Grande do Sul, para os
Representantes do Conselho (Presidentes dos Sindicatos
Rurais) e Governo do Estado do Rio Grande do Sul (Gover-
nadora Yeda Crusius e Secretários de Estado). O Sindicato
de Tupanciretã, Jari e Quevedos, foi representado pelo di-
retor Pedro Luis Herter.

Em síntese, o Rio Grande do Sul colheu a maior safra de
soja da historia, totalizando 10.057.351,0 toneladas (me-
dia 42,2 Sc/há), porém, devido ao alto custo de produção e
também aos baixos preços de mercados atuais (R$ 32,54/
Sc), absorve apenas o exercício atual, havendo a necessi-
dade de prorrogações, tantos dos custeios agrícolas dos
anos anteriores prorrogados, quanto as parcelas de inves-
timentos com vencimentos no decorrer do exercício 2010,
amenizando assim o impacto negativo desta situação na
economia do Estado.  Também salientou-se  a necessida-
de do Governo Estadual,  interferir a nível federal , para
corrigirem erros estruturais existentes no atual modelo de
crédito rural e  intensificar as reivindicações quanto a uma
política de viabilização para a triticultura no RS, visto que,
nesta ultima década a atividade trabalhou com resultado
defic itár io . Houve boa receptividade quanto aos
posicionamentos apresentados, e também o comprometi-
mento do Governo Estadual na busca destas e demais
demandas apresentadas pelo setor.

Na respectiva reunião, também comemorou-se a data
festiva de 83 ANOS FARSUL, e a aprovação pelo conselho
de representantes da FARSUL, quanto ao ingresso de
medida judicial para  sustar a exigibilidade da contribuição
previdenciária rural (FUNRURAL), e obter o direito da resti-
tuição do indébito.  Porem, ficou definido que mesmo sus-
tando os pagamento, fique esses valores (2,1%),  recolhi-
do em juízo até obtermos melhor definição.

Reunião na Farsul do Conselho de
representantes e Governo do Estado

Farsul avalia Plano Agrícola e Pecuário para a safra 2010-2011
Schardong destacou que até agora, o médio produtor

passava despercebido e agora está sendo reconhecido
pelo governo. Louvou ainda a iniciativa do presidente Lula
que reconheceu a importância do setor em nível nacional e
internacional.

Para Farsul produtor não tem tamanho
No dia 18 de junho, o vice-presidente da Farsul, Gedeão

Pereira, reafirmou, que para a Farsul produtor não tem ta-
manho. A afirmação foi feita levando em conta os recursos
anunciados no plano safra para a agricultura familiar, que
somam R$ 16 bilhões. Segundo Gedeão, todos os recur-
sos para agr icul tura são muito benvindos, independente
se para o médio, grande ou pequeno produtor, porque to-
dos têm a mesma importância na cadeia agrícola. Gedeão
reafirmou que a Federação discorda da continuidade da
política de divisão dos produtores rurais em classe pelo
tamanho, por considerá-la  uma tendência ideológica su-
perada pelo mundo moderno. Outro ponto criticado por
Gedeão é a permanência de dois ministérios para cuidar
da agricultura. “O MDA foi criado no governo FHC para cui-
dar da política agrária e atualmente também é responsável
pela política agrícola da pequena propriedade que deveria
ficar afeta ao Ministério da Agricultura pela sua tradição na
produção brasilei ra”, avaliou Gedeão.

Sindicato Rural é ponto de votação da Consulta Popular
No dia 23 de junho os gaúchos foram às urnas para

escolherem os projetos prioritários de sua região. A
sede do Sindicato Rural foi um dos pontos de votação
do município de Tupanciretã e obteve a participação
de 50 eleitores.

A Consulta Popular em Tupanciretã teve 3.549 vo-
tantes, sendo pelas urnas 2.767, ou 16,22% e pela
internet 782, ou 4,59%, superando a participação o
ano passado.

Os eleitores priorizaram quatro demandas: Progra-
ma 1: SEAPA – melhoria das vias de acesso rural –
342 quilômetros – R$ 1.710.000,00, com 2492 votos;
Programa 3:Segurança Pública: Brigada Militar, Po-
licia Civil e IGP – R$1.686.000,00, com 2.490 votos;
Programa 4 – Saúde: Regionalização da Saúde –
R$1.260.000,00, com 2.441 votos e Programa 5 –
Saúde: Regionalização da Saúde – R$1.242.000,00,
com 1.642 votos (fonte: TRE RS).
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